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Encontro no Silêncio
23 a 25 de Fevereiro

Inscrições e + info aqui  

https://forms.gle/oRiAzVvds5zmdvsc8

Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim 
segundo a tua palavra. 
(Lc 1, 38)

As Servas de Nossa Senhora de Fátima  
têm a alegria de convidar  

para a celebração da  
consagração religiosa de

Inês Marques Proença

2 de Fevereiro de 2024 | 15h
Casa Geral – Largo de S. Mamede, Lisboa

Missa presidida por D. José Traquina

Agradecemos a confirmação �da presença 
até 26 de Janeiro para:

Telm: 967829613� 
Email: secretaria.geral@servasnsfatima.org

https://forms.gle/oRiAzVvds5zmdvsc8
https://forms.gle/7oFc5uvFWS75R9VZ9
https://forms.gle/oRiAzVvds5zmdvsc8
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actos oficiais
SUPERIORA GERAL

Admissão ao Postulantado

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral, admitiu ao Postulantado as Aspirantes: 

•	 Alcima Mário Amadi, 20 anos (Zambézia – Moçambique); 

•	 Atija Amade Saide, 20 anos (Nampula – Moçambique); 

•	 Bernardina João Sequene, 22 anos (Nampula – Moçambique); 

•	 Felizarda Gabral, 21 anos (Nampula – Moçambique); 

•	 Fatila Jorge Alberto, 20 anos (Zambézia – Moçambique).

partilhas das
  comunidades

5 de janeiro de 2024

Senhor Cantarei Eternamente a Vossa Bondade!

A nossa querida Irmã Catarina partiu para a Casa do Pai 

no dia 16 de Dezembro 2023. 

Nasceu a 15 de Junho de 1934, na Massuça concelho 

da Azambuja Diocese de Lisboa.

Entrou na Congregação 1 de outubro de 1964 e profes-

sou a 2 de Abril de 1967.

Depois de muitos anos de missionária em Moçambique 

voltou a Portugal onde esteve em várias comunidades e 

poucos meses na Casa Mãe já em fase muito avançada 

de doença. 

Não nos podemos esquecer do 
seu testemunho de fé  
e serenidade! 

Agradecemos a Deus o modo como a nossa Irmã Cata-

rina viveu este tempo de dolorosa doença. Não nos po-

demos esquecer do seu testemunho de fé e serenidade! 

... admirávamos o modo 
sereno, descentrado com  
que viveu este período  
da sua vida...

Todas admirávamos o modo sereno, descentrado com 

que viveu este período da sua vida, marcado por uma 

doença tão limitativa: 

... o meu sofrimento em 
comparação com tanto 
sofrimento que vi e 
acompanhei não é nada.

Partilhamos o testemunho dado por uma enfermeira: 

não me poderei esquecer que quando lhe perguntei a 

Irmã está a sofrer muito? ela olha para mim e diz: o meu 

sofrimento em comparação com tanto sofrimento que vi 

e acompanhei não é nada. 

... pelo seu testemunho de fé  
e serenidade que nos deixa.

Demos graças a Deus pela vida da nossa Irmã Catarina, 

pelo seu testemunho de fé e serenidade que nos deixa.

Louvado seja Deus pela sua vida entregue. 

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe
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guine-bissau
Formação pedagógica de professores  
no Complexo Escolar Solidariedade

Nos dias 21 e 22 de dezembro, a Ir. Eugénia deu mais 

uma formação a professores do Complexo Escolar Soli-

dariedade, que tinha sido fundado pelo PIME mas atual-

mente pertence à Diocese de Bissau. O objetivo desta 

formação é ser uma atualização sobre a prática peda-

gógica: planificação, metodologia de ensino, avalia-

ção e relação pedagógica com os alunos. Participaram 

quase todos os professores do mesmo Complexo.

O Movimento da Infância e Adolescência Missionária em S. Pedro

Desde o ano pastoral passado, o grupo da Infância Missionária da comunidade de S. Pedro está ao encargo das Irmãs 

Servas de Nossa Senhora de Fátima. Após um ano de existência, no passado dia 7 de janeiro, Solenidade da Epifania 

do Senhor, 25 crianças e adolescentes deste movimento fizeram o seu compromisso de serem “pequenos missionários” 

da Igreja. Foi um momento muito emotivo, quando, diante de toda a comunidade, eles fizeram o seu compromisso. 

Formação a dirigentes do Movimento Coração Valente  
– Alma Valente (CV – AV)

A pedido do Pe. Davide Sciocco, Vigário Paroquial de Nª 

Srª de Fátima, a Ir. Eugénia deu uma sessão de forma-

ção a dirigentes do movimento CV – AV. Foi a primeira 

vez que a nossa Irmã esteve em contacto com este mo-

vimento, que pretende fazer das crianças Apóstolos de 

outras crianças e que foi fundado em França, no século 

passado. Esta formação foi no sentido de ensinar prá-

ticas de formar crianças ao nível dos valores do CV-AV 

com base em histórias, diálogo, jogos e brincadeiras. 

Esta formação ocorreu no dia 14 de janeiro e foi sobretu-

do teórica; no dia 18 de fevereiro será complementada 

com uma sessão prática.
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Dia de Reis no Candeeiro

Dia 7 de Janeiro, deste novo ano, 2024, a Comunidade 

do Candeeiro, foi a anfitriã, que acolheu duas Comuni-

dades de Lisboa: a Casa Geral e o Noviciado, Quinta 

das Tílias. Este encontro fraterno foi solicitado pelo grupo 

“Comunicar a Vida” da responsabilidade da Ir. Naiuca 

e irmã Alice Pereira, que fizeram o convite às comunida-

des mais próximas, para virem ao Candeeiro passar a 

tarde do dia dos Reis, em alegre convívio de Irmãs. 

As comunidades foram convidadas também a apresen-

tar algo neste convívio e o Noviciado e Casa Geral esme-

raram-se nessas apresentações, cheias de dinamismo, 

conteúdo e cor. Foi de facto um dia alegre, vivido na 

simplicidade, apreciando as coisas bonitas que as nos-

sas Irmãs mais novas, as ainda cheias de vigor e as mais 

idosas, cada grupo segundo as suas capacidades, são 

capazes de nos presentear, com a sua criatividade.

Foi de facto um dia alegre, 
vivido na simplicidade, 
apreciando as coisas 
bonitas...

Tudo concorria para  
nos rirmos de nós próprias 
e umas das outras com toda 
a naturalidade e à vontade, 
porque nos sentíamos 
Família...

Tudo concorria para nos rirmos de nós próprias e umas 

das outras com toda a naturalidade e à vontade, por-

que nos sentíamos Família e em família há harmonia e 

simplicidade. A tarde recreativa culminou com as véspe-

ras, conduzidas pelo Noviciado e com o lanche ajanta-

rado preparado não só pela comunidade do Candeeiro 

mas também pela Casa Geral e Noviciado, cada Comu-

nidade trouxe algum miminho para partilhar.

Foi um convívio muito animado e fraterno, deu para rir e 

partilhar a Vida. 

Pelo Grupo Comunicar a Vida, as animadoras, a Ir. Alice 
Pereira e Ir. Naiuca Barai

| VÍDEO 01 | VÍDEO 02 | VÍDEO 03 | VÍDEO 04 | VÍDEO 05 |

https://drive.google.com/file/d/1K4JT5Ww_w-2ckaYrJDmCjk-WCcL1mw4L/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MYERec1Br4ZyFBGbHFPwdYPmsD49Ld6O/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1yWqQlhEhpHMiGxGTp3SGgid4NxtWysjh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mkflL9pzj-kgXcBJAl9My0Kwvqv5LdaU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sCjHtcIig84Kxex3kKItGE_P2KGsSXK2/view?usp=sharing
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O mês de Dezembro em Sesimbra

Queridas irmãs o nosso silêncio não significa ausência 

mas talvez falta de atenção à partilha em família. Aqui, 

estamos bem graças a Deus.

... o nosso silêncio não 
significa ausência mas talvez 
falta de atenção à partilha em 
família. 
Iniciámos o ano pastoral em outubro com o lançamen-

to das actividades. Inseridas, quanto possível, nas activi-

dades paroquiais, liturgia, preparação de sacramentos, 

despertar da fé, visitas a doentes nos lares e presença 

possível a tantos amigos que fazem parte desta família 

alargada, incluindo ainda, as actividades na Mesquiti-

nha. Também a nível diocesano acolhendo as iniciati-

vas lançadas pelo novo Bispo e integradas na pastoral 

dos Migrantes e Refugiados e CIRP de Setúbal.

... nas actividades paroquiais, 
liturgia, preparação de 
sacramentos, despertar da 
fé, visitas a doentes nos lares 
e presença possível a tantos 
amigos que fazem parte desta 
família alargada...
As festas de Natal decorreram com celebrações previs-

tas e com visitas e presença amiga à Família Andaluz e 

outros.

Como sabemos esta visita às 
comunidades é sempre um 
tempo de muita gratuidade.
Desde 17 de dezembro a 2 de janeiro fomos “aquecidas” 

com a presença da ir. Maria de Jesus Armés, na visita 

canónica. Como sabemos esta visita às comunidades é 

sempre um tempo de muita gratuidade. Rever, dialogar, 

corrigir, refrescar a nossa vida, activar as nossas forças e 

acção,  projectar, etc.,  são sempre passos que aconte-

cem durante este tempo. 

... em diálogo fraterno, 
oração  e lanche convívio, 
passámos uma bela tarde de 
domingo...
A Família Andaluz foi também convidada a encontrar-se 

aqui em casa para conhecimento mútuo; em diálogo 

fraterno, oração e lanche convívio, passámos uma bela 

tarde de domingo, o último do ano.

... a associação Santanense,  
montou um bonito presépio...
Na capela da Mesquitinha, a associação Santanense,  

montou um bonito presépio que inaugurou no dia 18 de 

dezembro e terminou no dia 6 de janeiro. Abriu e en-

cerrou com um concerto e o convívio (Porto de Honra) 

ou (vinho de amizade). Em cada dia um elemento da 

associação assegurou  a capela aberta com visitas ao 

presépio.

... a decorrer e vai continuar 
na paróquia um tempo de 
formação bíblica.
Tem estado a decorrer e vai continuar na paróquia um 

tempo de formação bíblica.

Damos graças ao Senhor 
por tudo o que a vai 
acontecendo...
Damos graças ao Senhor por tudo o que a vai aconte-

cendo nas nossas vidas em comunidade e congregação.

As Irmãs da Comunidade de Sesimbra
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O Tesouro que Deus nos dá

Dia 29 de dezembro reunimo-nos com as nossas irmãs 

idosas das comunidades da Casa Mãe e dia 30 com 

as do Candeeiro. Nas atividades que tivemos as Irmãs, 

interagiram com interesse e entusiasmo segundo o esta-

do em que se encontram e comunicaram muita riqueza 

interior. O tema foi sobre o Natal, partilharam algo inte-

ressante: 

No primeiro momento,  
com a pergunta,  
o que é o Natal para nós?
As irmãs foram dizendo o  que para cada uma era o 

tempo de Natal o que passamos a referir: é tempo de 

grande vivência com Deus e com as Irmãs; tempo propí-

cio para celebrar a vinda de Jesus, o Filho de Deus que 

veio para ficar connosco, mais perto de nós, que procu-

ramos conhecer e se há de revelar totalmente quando 

chegarmos ao céu; natal é convite a viver a vida que 

Jesus nos trouxe: paz, amor, alegria, perdão, encontro, 

união, festa, partilha, fraternidade, intimidade com o 

Senhor, gratidão, amizade; natal é entrar no silêncio de 

Maria e de José. 

... é tempo de grande vivência 
com Deus e com as Irmãs; 
tempo propício para celebrar 
a vinda de Jesus, o Filho 
de Deus que veio para ficar 
connosco, mais perto de nós...
No segundo tempo entregámos bolas de natal, fios de 

lã e de croché para enrolarem à volta da bola até a 

taparem. Acharam divertido e colaboraram com interes-

se. Partilharam o sentido da dinâmica que tinha a ver 

com Deus, com a Congregação e connosco próprias:

Acharam divertido e 
colaboraram com interesse.

Partilharam o sentido da 
dinâmica que tinha a ver com 
Deus, com a Congregação e 
connosco próprias:

• A bola significa a forma que Deus dá à nossa vida e 

o fio significa a nossa união com Ele; 

• A bola significa Deus que nos liga a toda a Congre-

gação e à Santíssima Trindade; 

• Somos um fio unido a Deus, assim chegamos onde 

Ele nos quer levar: comunhão com Ele, com as nos-

sas Irmãs, connosco próprias e com todo o mundo 

• A bola deu forma ao fio como Deus dá forma à nos-

sa vida; 

• Simboliza exercício de paciência connosco e com 

os outros, persistência, saber caminha em conjunto 

e em sinodalidade;

• União na diversidade e o interesse que a congrega-

ção tem com as irmãs de idade;

• Muitas linhas de varias cores levam à unidade e co-

munhão nas diferenças, etc.

Pelas Irmãs: Janete, Lurdes Gaspar e Fernanda Antunes
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O Natal no Noviciado
Natal tempo de alegria, partilha, fraternidade, encontro 

entre o céu e a terra! E este ano de uma forma muito 

próxima de toda a Congregação, pois tivemos a graça 

de ter a visita canónica da Irmã Maria de Jesus, que nos 

enriqueceu com a sua presença fraterna e estimulante 

na  vida de consagração. 

Em ambiente comemorativo dos 800 anos do presépio 

de Greccio, também nós procuramos preparar um pre-

sépio espiritual nos nossos corações, para que o “Deus 

menino” pudesse nascer em nós (programa de adven-

to, sacramentos, celebração comunitária do perdão, 

partilha de presépios e de bolos rei, presença junto de 

familiares e comunidades).

Houve alguns momentos de maior relevância e significa-

do, mas todos marcados por um grande sentido de en-

trega e compromisso com a vida e alegria das pessoas:

– Em casa montou-se um atelier de presépios, onde pouco 

a pouco, cada uma se foi afeiçoando e pondo os seus 

dons a render, vendo obras belíssimas sair das suas mãos. 

– Fizeram-se bolos rei, para partilharmos com outras pes-

soas, também em jeito das formandas conhecerem e 

aprender em uma tradição. ”Foi bonito termos passado 

uma tarde entretidas a sovar a massa” – uma novidade 

para as noviças, que mostraram ter muito jeito!

– Concerto de Natal na Igreja paroquial de Belas com a 

Escola de Música. As noviças também cantaram cânti-

cos ao “menino”, ensaiadas pela professora e outras nas 

línguas de origem. Tudo foi muito belo e apreciado pelas 

pessoas;

– Colaboração da Ir. Dina e Patrícia na Festa de Natal 

das crianças na Fundação Luiza Andaluz, fazendo res-

saltar o ambiente de proximidade e acolhimento fami-

liar que somos chamadas a dar. A comunidade esteve 

presente através da oferta de presépios artesanais que 

foram entregues a cada colaboradora.

– Na noite de 24, em nossa casa algo de belo aconte-

ceu, de um momento para o outro tudo ficou diferente., 

tudo resplandecia, em particular nos espaços comuni-

tários, capela, sala da comunidade, refeitório e corredo-

res; espaços estes que nos permitiram meditar cada mis-

tério do Rosário nessa tarde, circulando por cada um.

– Apesar dos momentos muito recortados com tempos 

de estudo, oração e trabalho, houve espaço para cada 

uma preparar para outra, em surpresa um presépio, que 

foi partilhado na noite de natal. O amor fraterno, trouxe 

muita criatividade e beleza.
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– Chegadas da Missa do Galo, tivemos um momento de 

confraternização, como reina em quase tradição, nas 

Servas, chocolate quente, que também pode ser um 

chá de tília!

– A refeição da Ceia de Natal, já em ambiente festivo de-

pois das I vésperas do Natal do Senhor, com um toque de 

tradição portuguesa, bacalhau, mas este com a inova-

ção de não ser só “fervido”. Claro, não faltaram as filho-

ses, e também as Badjias (salgadinhos fritos feitos com 

farinha de Feijão, muito populares em Moçambique).

Iniciamos o novo ano, subindo ao alto da torre e vislum-

brando o céu colorido com o fogo do novo ano, e implo-

rando nós, ao Senhor, Príncipe da Paz que dê a Sua Paz 

a todas as nações da terra.

O tempo do Natal vivido com intensidade teve também 

um momento muito belo na celebração fraterna da Epi-

fania na comunidade do Candeeiro

Também se colaborou com o LACC na preparação e 

presépios e na confecção de bolos rei. A experiência foi 

bonita!

Como é belo por os dons  
ao serviço do Reino,  
em tudo saboreando  
o amor que Deus nos tem...

Como é belo por os dons ao serviço do Reino, em tudo 

saboreando o amor que Deus nos tem e por isso somos 

enviadas a testemunhá-lo no quotidiano da nossa vida, 

agradecendo o dom da encarnação do nosso Deus, 

que se faz um connosco para nos levar ao Pai. 

As Irmãs da Comunidade do Noviciado
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em lacc.pt

Abertura Luiza Andaluz Centro de Conhecimento  
no Convento das Capuchas – Santarém

A  21 de janeiro abriram as portas de acesso à antiga 

sala da roda, dando entrada ao terceiro espaço onde 

o Luiza Andaluz Centro de Conhecimento se comunica.

Através do teatro e da dança, o Círculo Cultural Scala-

bitano guiou os cerca de 200 visitantes aos diferentes 

espaços visitáveis do Convento das Capuchas. 

Este local foi construído sobre uma ermida mandada fa-

zer pela Rainha Santa Isabel em 1321 como hospital dos 

meninos expostos (abandonados). 

Foi aqui que Luiza Andaluz, com apenas 14 anos, iniciou 

o seu percurso educativo auxiliando as Irmãs Capuchas 

numa escola para a instrução de crianças de rua. Aqui 

experimentou a capacidade de liderança e organiza-

ção. A 17 de fevereiro de 1924, Luiza adquire o edifício do 

convento, em praça pública, para acolher as crianças 

órfãs da pneumónica, e outras, que tinha a seu cuidado. 

E a 21 de janeiro de 1925, nasce o Instituto de Nossa Se-

nhora dos Inocentes, origem da Fundação Luiza Andaluz. 

Hoje o edifício e a sua cerca albergam não só a Funda-

ção Luiza Andaluz, e a comunidade de Irmãs da Con-

gregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima que 

nela colaboram, mas também o Centro Académico de 

Santarém – CASA – e, agora, ao Luiza Andaluz Centro de 

Conhecimento.

Com esta inauguração fica completo o projeto do Luiza 

Andaluz Centro de Conhecimento, com o espaço onde 

se comunica em três casas da Congregação: na Casa 

Madre Luiza Andaluz – Santarém, um local de espiritua-

lidade e de acolhimento, que nos liga aos espaços de 

vida de Luiza, inaugurado a 19 de abril de 2022; na Casa 

de São Mamede – Lisboa, um espaço de projectos e 

realizações que permite conhecer Luiza como fundado-

ra e empreendedora, aberto a 24 de setembro de 2022; 

e agora no Convento das Capuchas, dedicado à edu-

cação e transformação, inspirado pelas diversas obras 

de promoção educativa e social de Luiza Andaluz.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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CDJ Moçambique

Formação inicial em liderança 

A formação inicial de liderança teve início no dia 17 

de Janeiro e tem a duração de 10 dias, para jovens 

raparigas líderes, do Bairro da Liberdade e de Mavila 

que terminaram o Programa Descobre, e agora pre-

param-se para serem mentoras durante o ano letivo. 

A formação está a decorrer muito bem, as meninas 

estão a participar ativamente e já é possível ver um 

grande crescimento ao longo dos primeiros dias da 

formação.  

Esta formação está dividida em 3 blocos, o primei-

ro dedicado à identidade do CDJ, o segundo para 

aprender a ser mentora, e o terceiro, ser mentora fora 

de portas. 

Todos os dias há um momento mais expositivo, um mo-

mento de trabalhos em grupos e experimentação das 

aprendizagens, e por fim, um momento de reflexão em 

grande grupo. 

No total estão a participar 25 raparigas, e uma equipa 

formadora composta por dinamizadores e irmãs SNSF. 

CDJ Angola

CDJ em Angola recebe certificado de mérito  
por parte da Administração de Cassongue
A Administração Municipal de Cassongue reconhe-

ceu o trabalho desenvolvido pelo CDJ nos últimos 

anos dedicado aos jovens. Assim, como prémio de 

mérito pelo empenho e dedicação nas atividades de-

senvolvidas em prol da comunidade através da edu-

cação e cultura no município de Cassongue, a coor-

denação do CDJ recebeu um certificado de mérito.

Muito nos alegrou este reconhecimento do nosso 

trabalho e esforço nesta missão de encontrar no-

vas formas de levar Jesus a outros jovens. 


